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RESUMO 

 

No nosso trabalho, analisamos a utilização do recurso podcast como ferramenta para as aulas 

de Literatura em língua espanhola A investigação está fundamentada teoricamente em Barros e 

Menta (2007), Bottentuit Junior e Coutinho (2007; 2008) Cândido (1995), Flick (2009; 2012), 

Gil (2002) Marcuschi (2005; 2008) Richards e Rogers (2003), Silva (2016), entre outros 

estudiosos. Trata-se de um trabalho com proposta metodológica de natureza descritiva e análise 

qualitativa dos dados. Identificamos, a partir dos nossos objetivos específicos: 1) 4as temáticas 

recorrentes de Literaturas de língua espanhola nos principais podcasts disponíveis nos 

streamings Spotify e Google Podcasts; 2) descrevemos as possíveis contribuições do uso de 

Podcast em aulas de Literatura em língua espanhola a partir do(s) podcast(s) selecionado(s) 

para análise e das respostas de professores a um questionário. A partir da investigação dos dados 

observados, 3) propomos orientações didático-metodológicas para a produção e uso do podcast 

nas aulas de Literatura em ELE. 
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RESUMEN 

 

En nuestro trabajo analizamos el uso del recurso podcast como herramienta para las clases de 

literatura española, la investigación se basa teóricamente en Barros y Menta (2007), Bottentuit 

Junior y Coutinho (2007; 2008) Cândido (1995), Flick (2009;2012), Gil (2002) Marcuschi 

(2005; 2008) Richards y Rogers (2003), Silva (2016), entre otros estudiosos. Es un trabajo con 

una propuesta metodológica de carácter descriptivo y análisis de datos cualitativos. 

Identificamos, con base en nuestros objetivos específicos: 1) los temas recurrentes de Literatura 

en Lengua Española en los principales podcasts disponibles en los streamings Spotify y de 

Google Podcasts; 2) describimos las posibles contribuciones del uso de podcast en las clases 

de Literatura en Lengua Española de los podcast(s) seleccionado(s) para el análisis y las 

respuestas de los profesores a un cuestionario. A partir de la investigación de los datos 

observados, 3) proponemos pautas didáctico-metodológicas para la producción y uso del 

podcast en las clases de Literatura en ELE. 
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INTRODUÇÃO 

 

O interesse pela temática do uso de recursos tecnológicos auditivos para o ensino de 

Literatura em Língua Espanhola e a junção das Novas Tecnologia e Literatura surgiu a partir 

da discussão e atuação em projetos de extensão e pesquisa ao longo do percurso acadêmico.  

A motivação pelas novas tecnologias surgiu a partir da participação durante três anos no 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC). No primeiro ano de projeto 

focamos nas propostas de atividades escritas nos materiais impressos de um curso de Letras 

Espanhol da Universidade Aberta do Brasil (UAB), no segundo ano, fizemos uma análise 

comparativa entre os materiais impressos e digitais do curso em questão, e no último ano, nos 

atentamos na Educação a Distância (EaD) para o ensino de língua em situações de emergência, 

levando em conta a pandemia do COVID-19 no contexto da Universidade do Estado do Rio 

Grande do Norte (UERN). 

Já o nosso desejo pela Literatura despertou após cursar o componente curricular de 

Literatura Luso-Brasileira, em que podemos conhecer os movimentos literários, obras e autores 

que fizeram com que gostássemos da área, e também a colaboração de forma remunerada e 

voluntária na monitoria de minicursos que ofertamos sobre a Literatura Espanhola no Núcleo 

de Estudos de Cultura, Literatura e Língua Espanhola (NECLE), como, por exemplo,  o 

“Círculo de leitura” que proporciona leituras de livros literários para debatermos a cada 

encontro, assim, englobamos um pouco da vida dos autores, época e movimento que a obra foi 

publicada, conhecendo um pouco do contexto cultural em que a narrativa se passa e fazemos 

relações com outras obras e/ou gêneros textuais. 

 No âmbito global, estamos passando por um momento de pandemia do Covid-19, o que 

resultou em grande parte da população mundial tendo que trabalhar e estudar através de uma 

tela de computador ou celular, isto é, utilizamos a tecnologia que, até então, esteve distante do 

cotidiano do estudante. Diante desse cenário, diversas áreas tiveram que se reinventar e pensar 

em propostas de como trabalhar com a modalidade à distância, único meio possível, então, 

temos aqui as redes e os suportes de armazenamento de vídeos e áudios como aliados dos 

professores, uma vez que foi preciso a inserção e inovação por parte deles para suas aulas 

acontecerem.  

 Com esse pensamento, nos questionamos sobre ferramentas que poderiam nos auxiliar 

como futuros professores de Língua e Literatura Espanhola. Assim sendo, pensamos na 

possibilidade de utilizar o podcast, uma vez que participamos de forma voluntária do projeto 

de produção de podcast do NECLE, com o nome de Escucha Español em que contamos com a 
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participação de professores de língua espanhola que falaram de suas áreas de formação e estudo, 

nosso trabalho no projeto foi de edição através do Anchor que é um aplicativo que permite a 

gravação e edição de podcast, e distribuição nos streamings Spotify, Google Podcasts e outros.  

O podcast, segundo Primo (2005, p. 17), “é um processo mediático que emerge a partir 

da publicação de arquivos áudio na Internet”. Deste modo, por ser essa mídia que permite a 

publicação de áudios que alcança um determinado público, poderíamos utilizar ele para 

transmitir informações sobre qualquer tipo de arte: obras literárias, cultura, música, cinema. 

Temos em vista também a nossa experiência na produção de um podcast como atividade 

prática da disciplina de Literatura Espanhola II, sobre Don Quijote de La Mancha, em que 

montamos um roteiro para nos direcionar durante nossa fala, e abordamos questões sobre o 

movimento literário da época, um breve resumo para que os ouvintes soubessem um pouco da 

obra, características dos personagens, como a cultura foi inserida na história e quais críticas o 

autor procurou fazer através do seu livro. 

Apresentamos como pressupostos teóricos do nosso trabalho: Barros e Menta (2007), 

Fernández e Vera (2010), Villarta-Nilder e Ferreira (2020) e Marcuschi (2008), ao que se refere 

a especificidades do podcast e o porquê dele ser um suporte. Já no ensino de literatura, referente 

os métodos de ensino de espanhol como língua estrangeira, temos Jalil e Procailo (2009) e 

Richards e Rogers (2003), e o uso das novas tecnologias com foco no ensino de literatura em 

língua espanhola utilizamos autores como Moran (1997), Santamaría (2000) e Matheus, 

González e Winkert (2020). 

A partir deste estudo, pretendemos responder questões de pesquisa que possam nos 

auxiliar durante a investigação, a saber: 1) De que modo o recurso podcast pode funcionar como 

ferramenta para as aulas de Literatura em língua espanhola?; 2) Quais são as temáticas 

recorrentes de Literaturas de língua espanhola nos principais podcasts disponíveis nos 

streamings Spotify e Google Podcasts? 3) Que contribuições o uso de podcast pode acrescer 

nas aulas de Literatura em língua espanhola?; 4) Como orientar a produção e o ensino da 

literatura a partir do recurso podcast?. Partindo dessas inquietações, percebemos que podemos 

ter uma suposição de pesquisa, que tendo em vista que o podcast se trata de uma mídia de 

transmissão de informações, ele pode tornar-se favorável para o ensino de Literatura já que 

podemos compartilhar discussões sobre livros, movimentos literários, arte, música, cultura etc.  

Diante disso, nosso trabalho tem como objetivo geral a análise da utilização do recurso 

podcast como ferramenta para as aulas de Literatura em língua espanhola. E como objetivos 

específicos: 1) Identificar as temáticas recorrentes de Literaturas de língua espanhola nos 

principais podcasts disponíveis nos streamings Spotify e Google Podcasts. 2) Descrever as 
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possíveis contribuições com o uso de Podcast em aulas de Literatura em língua espanhola a 

partir do(s) podcast(s) selecionado(s) para análise e das respostas de professores a um 

questionário. 3) Propor orientações para a produção de podcasts para o ensino de Literaturas de 

língua espanhola. 

Este trabalho está dividido em três partes: a introdução em que mostramos nossa 

justificava pela escrita do projeto e nossos objetivos da pesquisa. Depois apresentamos o nosso 

referencial teórico, que dividimos em quatro tópicos, no primeiro, abordamos as especificidades 

do podcast com foco na literatura em língua espanhola; no segundo, trazemos as contribuições 

do podcast nas aulas de Literatura de Língua Espanhola; em seguida, debatemos o ensino de 

literatura nas aulas de Língua Espanhola, ressaltando as abordagens e métodos; e por fim, 

tratamos sobre as tecnologias digitais para o ensino de literatura em língua espanhola. A terceira 

parte do trabalho, é a nossa metodologia, em que ressaltamos qual é a nossa pesquisa e como 

vamos colher nosso corpus, só então, seguimos para nossa conclusão e por último, 

apresentamos nossas referências utilizadas para respaldo teórico. 

 Esperamos que nosso trabalho possa contribuir para os futuros estudos voltados para o 

ensino, tanto da área da Literatura, como da Linguística Aplicada com foco nas Novas 

Tecnologias, visto que com algumas leituras como Matheus et al (2020) e Kirchof (2013) 

percebemos a carência de investigações sobre a inserção das tecnologias nas aulas de literaturas 

em Língua Espanhola.   
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2. O ENSINO DA LITERATURA E AS NOVAS TECNOLOGIAS 

 

 Nesta seção, abordamos sobre as especificidades do podcast, mostrando um pouco do 

seu surgimento e funcionamento, comentamos também sobre as contribuições desse recurso 

nas aulas de Literatura de Língua Espanhola, bem como mencionamos as abordagens e métodos 

do ensino de Literatura nas aulas de Língua Espanhola, também ponderamos sobre as 

tecnologias digitais para o ensino de Literatura em Língua Espanhola. 

 

2.1 Especificidades do podcast: foco na Literatura de Língua Espanhola  

 

 Com o avanço da tecnologia, temos presenciado o surgimento de novos suportes que 

até pouco tempo não existia no dicionário ou era utilizado em grande massa por pessoas que 

têm acesso à evolução tecnológica. Um exemplo claro é o podcast que foi mencionado pela 

primeira vez em 12 de fevereiro de 2004, como aborda Barros e Menta (2007, p. 03)  

 

Em 12 de fevereiro de 2004, o jornalista Bem Hammersley utiliza pela primeira vez o 

termo PodCast em um artigo de sua autoria, para o jornal britânico The Guardian, se 

referindo a programas gravados em áudio e disponibilizados na Internet que podem 

ser “assinados” utilizando da tecnologia feed já encontrada nos sites. 

   

 Conforme os autores, podemos perceber que o podcast tem um pouco mais de 15 anos 

de existência, sua primeira definição a qual encontramos registro mostra que ele é como um 

programa gravado em áudio publicado na internet e reproduzido de forma gratuita ou por 

assinatura mensal, ou se for da preferência do ouvinte pode fazer o download para poder ouvir 

em qualquer lugar sem necessariamente estar conectado a uma rede de dados móveis ou Wi-Fi. 

 É importante ressaltar que alguns autores, como Cruz (2009), consideram que Adam 

Curry, em 2004, foi quem surgiu com o termo podcast, mas em contrapartida Fernández e Vera 

(2010, p. 126) nos mostram que Curry foi uma figura importante que divulgou o podcast, 

através de seu programa no canal de música da MTV em que ele criou o aplicativo ipodder.org, 

que consistia em ser uma espécie de indexador de tal suporte para os sistemas operacionais 

Windows e macOS para baixar arquivos de áudio. 

 O nome podcast é a junção dos termos iPod e broadcast, como afirmado por Cruz (2009, 

p. 66) “O termo podcast resulta da junção dos termos ipod (dispositivo de reprodução de áudio/ 

vídeo da Apple) e broadcast (método de transmissão ou distribuição de dados), onde um 

ficheiro áudio é denominado de episode (episódio)”. A autora ressalta que o conteúdo é dividido 
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por episódios nos quais se utiliza de sistemas para áudio e distribuições em dados pela internet, 

o que cabe ao seu criador escolher a melhor maneira de compartilhar seu programa. 

 Por mais que o podcast tenha bastante tempo desde sua criação, ele passou a ser mais 

comum no cotidiano das pessoas que têm acesso à internet nos dias atuais, uma vez que, com a 

pandemia do COVID-19 tivemos que usar alguns aparatos tecnológicos a nosso favor, assim, 

quem estudava e trabalhava tiveram que ir para suas casas e recorreram a um computador, 

smartphone e uma internet para conseguirem estudar ou trabalhar. Temos que levar em conta 

que nem todos tiveram essa oportunidade, já que algumas pessoas não tiveram como ter algum 

apoio tecnológico por suas condições financeiras. 

 Como podemos perceber através de Villarta-Nilder e Ferreira (2020, p. 37) é necessário 

para acessar ou armazenar um podcast, uma conexão da internet, visto que ele é publicado em 

um ambiente digital: 

 
Para ser um podcast uma postagem em áudio tem que estar hospedada em um feed de 

uma página de um ambiente digital. Ainda, caracteriza-se por uma fidelização do 

leitor/ouvinte, configurando uma prática social, que, entre outras questões, congrega 

uma comunidade de seguidores daquela página e daquele feed. 

 

 Justamente pelo podcast ser um recurso que está de fácil acesso para pessoas que têm 

uma conexão com internet, seja por rede Wi-Fi ou dados móveis, bem como, um celular ou 

computador, elas podem produzir e escolher um podcast para a utilização em sala de aula, 

podendo ser uma ótima ferramenta para auxiliar o professor em um repasso de conteúdo ou 

como forma de abordar curiosidades sobre o assunto que foi estudado. E para sua produção 

hoje, temos aplicativos como o Anchor que permite a um iniciante que deseja produzir um 

podcast, uma facilidade por ser autoexplicativo nas suas opções de edições e o próprio 

aplicativo faz as distribuições para os demais streamings conhecidos, por armazenar podcasts. 

 Ao longo do nosso trabalho, estamos tratando o podcast como suporte e não como um 

gênero, já que segundo Marcuschi (2008, p. 174), suporte é “um lócus físico ou virtual com 

formato específico que serve de base ou ambiente de fixação do gênero materializado como 

texto”. Como vemos, o suporte tem como objetivo a divulgação de vários gêneros textuais. 

Para a definição do que é gênero trazemos Marcuschi (2005, p. 19): 

 

Hoje, em plena fase da denominada cultura eletrônica, com o telefone, o gravador, o 

rádio, a TV e, particularmente o computador pessoal e sua aplicação mais notável, a 

intemet, presenciamos uma explosão de novos gêneros e novas formas de 

comunicação, tanto na oralidade como na escrita. Isto é revelador do fato de que os 

gêneros textuais surgem, situam-se e integram-se funcionalmente nas culturas em que 

se desenvolvem. Caracterizam-se muito mais por suas funções comunicativas, 

cognitivas e institucionais do que por suas peculiaridades lingüísticas e estruturais. 
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São de difícil definição formal, devendo ser contemplados em seus usos e 

condicionamentos sóciopragmáticos caracterizados como práticas sóciodiscursivas. 

Quase inúmeros em diversidade de formas, obtêm denominações nem sempre 

unívocas e, assim como surgem, podem desaparecer. 

 

 Assim, consideramos que o podcast seja um suporte, uma vez que ele permite a inserção 

de vários gêneros, como: entrevistas, notícias, resenhas, bem como, pode trazer diversos 

gêneros literários:  o lírico, narrativo e dramático, centralizando em leituras e características de 

cada um e também os narrativos, o romance, a novela, a crônica, entre outros, abordando 

análises e interpretações.  

 Como exemplo de podcast, trazemos o: Mil historias de la literatura española de Radio 

Alberquilla disponível no streaming Spotify, em que justamente abordam os gêneros literários, 

principalmente a lírica, movimentos literários como o renascimento e obras importantes na 

literatura espanhola, como La Celestina de Fernando de Rojas. Nos episódios, o Podcaster 

apresenta a transição da Idade Média para o Renascimento a partir da oralidade, período no qual 

a obra La Celestina foi escrita, abordando também os principais gêneros literários produzidos 

durante a época, a prosa, poesia e teatro. 

 Com base nesse programa de podcast, percebemos que a utilização do suporte como 

ferramenta que auxilia no ensino de Literatura, se torna viável, uma vez que podemos aproveitá-

lo para reflexão de conteúdo de um determinado gênero ou movimento literário, bem como 

fazermos resumos de obras ou contextualizar a vida do autor que foram estudados. 

 A partir das especificidades do podcast, mostramos como foi seu surgimento com base 

em bibliografia já publicada, e justificamos o porquê o tratamos como suporte com base em 

Marcuschi (2008). Partiremos então para a próxima seção em que trataremos sobre as 

contribuições do podcast nas aulas de Literatura de ELE. 

 

2.2 As contribuições do podcast nas aulas de Literatura de ELE 

 

 Neste tópico, tratamos das contribuições que a utilização do podcast pode trazer para as 

aulas de Literatura de espanhol como língua estrangeira. Para um aprofundamento teórico, nos 

embasamos em Medeiros (2006), uma vez que ele aborda que o podcast tem quatro modelos: o 

modelo “metáfora”, o “editado”, o “registro”, mas o que nos interessa para nosso trabalho é o 

“educacional”, que é o último modelo proposto pelo autor. Assim, para Medeiros (2006, p. 5) 

através do modelo “educacional” de podcast: 
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é possível disponibilizar aulas, muitas vezes em forma de edições continuadas, 

semelhantes aos antigos fascículos de cursos de línguas que eram vendidos nas bancas 

de revistas. Algumas experiências estão sendo testadas por professores que utilizam 

essa ferramenta como uma forma de disponibilizar aulas ministradas ou uma como 

forma de reposição. 

 

 A partir das palavras do autor, podemos perceber a contribuição da utilização do podcast 

na educação, uma vez que através desse recurso, o professor que optar por produzir seu próprio 

podcast tem em suas mãos uma nova forma de disponibilizar ou repor aulas que por algum 

motivo não puderam acontecer, e ainda sim, se ele não preferir fazer a produção de um, poderá 

buscar na internet um já existente.  

 Para compreendermos melhor a utilização do podcast no meio educacional, buscamos 

e encontramos em Bottentuit Junior e Coutinho (2007, p. 841) cinco vantagens que o podcast 

pode trazer para a educação:  

 
a) O maior interesse na aprendizagem dos conteúdos devido a uma nova modalidade 

de ensino introduzida na sala de aula; b)  É um recurso que ajuda nos diferentes ritmos 

de aprendizagem dos alunos visto que os mesmos podem escutar inúmeras vezes um 

mesmo episódio a fim de melhor compreenderem o conteúdo abordado; c) A 

possibilidade da aprendizagem tanto dentro como fora da escola; d) Se os alunos 

forem estimulados a gravar episódios aprendem muito mais, pois terão maior 

preocupação em preparar um bom texto e disponibilizar um material correcto e 

coerente para os colegas; e) Falar e ouvir constitui uma atividade de aprendizagem 

muito mais significativa do que o simples acto de ler. 

 

 Deste modo, o podcast seria justamente utilizado como uma ferramenta que ajuda aos 

professores e alunos a melhor compartilharem o conhecimento, pois como abordam em 

Bottentuit Junior e Coutinho (2007), como seria um recurso novo introduzido nas aulas, 

despertaria um interesse maior dos alunos, principalmente as de Literatura, pois ele facilita com 

que todos aprendem o conteúdo, uma vez que poderão ouvir o podcast ou episódio sobre o tema 

quantas vezes fossem necessárias para que compreendesse melhor o tema que estava sendo 

abordado.  

 Ressaltamos ainda, o incentivo para os professores e alunos produzirem um podcast, já 

que ambos podem adquirir experiências. Para os alunos, ao serem incentivados para produção, 

poderão absorver melhor o conteúdo proposto, tendo em vista que teria que pesquisar, anotar e 

preparar um texto bom para poder repassar para os colegas, assim como, o falar e ouvir juntos 

estabelece uma relação de aprendizado maior do que ler, por exemplo. Já o professor tem a 

possibilidade de utilizar o material produzido por ele, e assim, introduzir o podcast dentro de 

sua metodologia em aula, uma vez que o trabalho seria desenvolvido para isso.  
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 Assim, abordamos as contribuições do podcast nas aulas de Literatura de ELE fazendo 

um percurso do último modelo de podcast proposto por Medeiros (2006) que é o “educacional” 

e para um melhor entendimento, mostramos as vantagens de utilizar o podcast na educação. No 

próximo tópico, discutimos sobre o ensino de literatura nas aulas de ELE, focando nas 

abordagens e métodos para ensino de uma língua estrangeira com ênfase na literatura. 

 

2.3 O ensino de Literatura nas aulas de ELE: abordagens e métodos  

 

Nesta seção, realizamos uma revisão sobre os métodos de ensino de ELE e destacamos 

a presença ou não da literatura em cada um deles. De início, abordamos o método gramática e 

tradução, conhecido também como tradicional, uma vez que foi o primeiro método a ser 

desenvolvido para a aprendizagem de uma língua meta, em seguida discutiremos sobre o 

método direto e suas características, também trataremos sobre o método audiolingual e 

audiovisual, e, por fim, a abordagem comunicativa. 

O método gramática e tradução ou tradicional, como o próprio nome já nos faz imaginar, 

está voltado totalmente para as regras gramaticais e traduções de textos literários da língua meta 

para a língua materna, pois como aborda Richards e Rogers (2003, p. 11) nas características 

principais de tal método, “o objetivo do estudo de línguas estrangeiras é aprender uma língua 

com o fim de ler sua literatura ou com o fim de se beneficiar com a disciplina mental e o 

desenvolvimento intelectual resultante do seu estudo”1. Percebemos a partir dessa característica 

que os textos literários eram muito utilizados na abordagem do método tradicional, pois a leitura 

e a escrita estavam presentes constantemente para que o aluno pudesse desenvolver a língua 

estrangeira, tendo assim, especialmente o texto literário como base para seleção do vocabulário 

que seria adquirido e a memorização dele a partir da leitura e nos exercícios de tradução. 

Segundo Jalil e Procailo (2009, p 776-777) o método direto se apresenta totalmente 

diferente do método tradicional:  

 

Ao contrário do método da Gramática e da Tradução, o Método Direto diminui 

totalmente o valor do uso da primeira língua e enfatiza o uso da língua alvo em sala 

de aula. O “pensar na língua estrangeira” é a norma, assim como a comunicação, em 

seu sentido mais amplo. A leitura segue sendo uma das habilidades privilegiadas, 

porém seu desenvolvimento caminha junto com a habilidade da fala e a aquisição de 

vocabulário por meio dos textos e das situações propostas. 

 

 
1 “El objetivo en el estudio de lenguas extranjeras es aprender una lengua con el fin de leer su literatura o con el 

fin de beneficiarse de la disciplina mental y del desarrollo intelectual que resultan de su estudio” (RICHARDS E 

ROGERS, 2003, p. 11, tradução nossa). 
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Os autores abordam que no método direto não tem a língua nativa como uma prioridade, 

enfatizando a língua meta como a principal para o desenvolvimento e a aprendizagem de uma 

língua estrangeira, assim, ele tem a comunicação oral como foco principal, mas não tirando a 

leitura do seu lugar de privilégio, fazendo com que leitura e a fala estivessem lado a lado para 

a aquisição do vocabulário através de textos, mas não os literários, como vemos em Leffa (2012, 

396) “em vez do texto literário, com exercícios de tradução, temos um texto que tenta 

caracterizar o dia-a-dia das pessoas, com mais probabilidade de ser recitado e dramatizado do 

que copiado e traduzido”. Como podemos perceber, o método direto foi o contrário totalmente 

do que era o gramática e tradução, assim, o texto literário foi substituído por um que tivesse 

características do cotidiano, para que a oralidade fosse aprendida com maior facilidade.  

O método audiolingual, assim como o método direto, priorizava a oralidade, e que a 

língua estrangeira poderia ser adquirida a partir de um estímulo baseado na psicologia de 

Skinner e Pavlov, como aborda Jalil e Procailo (2009, p. 777)  

 

A língua é vista como um conjunto de hábitos que se adquirem por meio de um 

processo mecânico de estímulo-resposta. Acredita-se que a aprendizagem dos padrões 

estruturais da língua acontece por meio de condicionamento ou formação de hábitos, 

ou seja, quanto mais vezes algo é repetido, melhor será a aprendizagem. 

 

 Nesse método, podemos perceber que está totalmente voltado para a oralidade e a 

audição, uma vez que pensam, quanto mais o aluno ouvir e repetir diálogos artificiais 

elaborados pelo professor, mais ele irá absorver e aprender com maior facilidade a língua meta, 

além de que, valorizava-se muito mais o processo de aquisição da língua materna através das 

quatro habilidades linguísticas de quando somos crianças, que é, a audição, a oralidade, a leitura 

e a escrita. Assim, acreditava-se que se o aluno aprender a língua alvo como adquiriu a primeira 

língua, ele terá uma melhor aprendizagem.   

 Ao se tratar da literatura através do método audiolingual, UPHOFF (2008, p. 14) aborda 

que os textos eram auditivos:  

 
Outro elemento característico do método audiolingual é o trabalho em laboratórios de 

língua. Esses laboratórios eram equipados com cabines individuais onde os alunos 

podiam treinar a pronúncia e a compreensão auditiva através de textos em áudio que 

podiam ouvir quantas vezes quisessem. 

 

Como vemos, a pronúncia e compreensão auditiva através do método audiolingual 

acontecia com as repetições de textos em áudio e pode serem ouvidos quantas vezes fossem 

necessárias, assim, os textos deixaram de lidos ou escritos e passou a ser ouvidos, uma vez que 

o foco principal do método em questão era a oralidade e audição.  
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No método comunicativo ou abordagem comunicativa, podemos definir que a interação 

entre aluno, professor e colegas é essencial, uma vez que o cotidiano vem para sala de aula de 

uma língua estrangeira, ou seja, o aluno passa a se comunicar em situações reais que podem ou 

aconteceram na vida, como uma ida a um restaurante, compra de uma passagem para viagem. 

Confirmamos isto a partir de Schneider (2010, p. 01):  

 
Na abordagem comunicativa do ensino e da aprendizagem de línguas, a gramática 

perde o papel central e outros fatores passam a exercer o mesmo papel (por exemplo, 

as intenções comunicativas, os tipos de textos, os temas, etc.) Contudo, a aplicação 

prática das diferentes teorias mostra que a aquisição da competência comunicativa na 

língua-alvo também passa pelo domínio e uso de regras gramaticais. Entretanto, estas 

devem ser introduzidas em um momento didático adequado para não privar o aluno 

de descobrir as regularidades linguísticas do novo sistema. A autodescoberta facilita 

a sua assimilação, de um lado, e, de outro, ajuda a manter a sua atenção no objetivo 

central do exercício, isto é, desenvolver a competência comunicativa. 

 

A autora nos deixa claro que a gramática não foi esquecida no método, que as regras 

gramaticais só vão ser abordadas em um momento adequado. Ela ressalta que o mais importante 

na execução da abordagem comunicativa é a facilidade que o aluno terá ao adquirir uma língua 

meta a partir de diálogos que podem acontecer no seu cotidiano, assim, ele também, desenvolve 

a competência comunicativa, tendo melhor desempenho em situações futuras.  

 Paiva (2020, p. 23-24) mostra como o texto literário foi introduzido neste método:  

 

Na verdade, a inclusão dos mais variados textos como ferramenta para o ensino de 

línguas estrangeiras ganha visibilidade com o advento do enfoque comunicativo. A 

partir daí, por volta dos anos 90 do século XX, os textos literários começam a ser 

inseridos no ensino de segundas línguas depois da divulgação do método 

comunicativo. 

 

 Paiva (2020) aponta que o texto literário só foi ganhar um espaço maior nas aulas no 

ensino de uma língua estrangeira, a partir da difusão do método comunicativo, justamente para 

abordar culturas e promover diálogos a partir de uma situação apresentada no texto em questão. 

A partir das ponderações feitas a partir de um breve contexto histórico sobre os métodos 

e suas abordagens, percebemos a importância dos textos literários para o ensino de uma língua 

estrangeira. Dessa forma, SILVA (2016, p. 33) salienta que é importante a utilização do texto 

literário nas aulas de línguas:  

 
é essencial a utilização do texto literário no ensino de línguas, pois é uma relevante 

ferramenta que aprimora, ainda mais, as aulas, pelo seu valor autêntico, cultural, 

social, comunicativo etc. Mesmo com toda a relevância que o texto literário 

proporciona, muitos professores evitam a ideia de trabalhar com textos literários em 

suas aulas e o motivo da recusa era justificado, por alguns, pela inadequação dos 

textos, por sua complexidade linguística, no caso dos cânones, por exemplo. 
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 Assim, percebemos a importância do texto literário no ensino de língua, uma vez que 

por conta de toda sua história ao longo dos métodos e por possuir todo um valor cultural e 

social, facilita no conhecimento da cultura da língua estudada, como se comunicar através de 

vocabulários e expressões que estão presentes no texto.   

 No tópico a seguir, discutiremos sobre o uso das tecnologias digitais para o ensino de 

literatura em língua espanhola, ressaltando como a tecnologia pode ser um aliado durante nossas 

aulas, uma vez que para se ensinar a literatura temos que sair da nossa zona de conforto e 

buscarmos novas formas de ampliar nossos conhecimentos através da evolução do mundo 

tecnológico. 

 

2.4 Tecnologias digitais para o ensino de Literatura em língua espanhola 

 

 Com o avanço tecnológico, cada vez mais o mundo está se adaptando à tecnologia, seja 

para uso profissional ou para entretenimento das pessoas. Na educação, ela vem já há bastante 

tempo como uma proposta de inovação no ensino-aprendizagem.  

 

“Ensinar utilizando a Internet pressupõe uma atitude do professor diferente da 

convencional. O professor não é o “informador”, o que centraliza a informação. A 

informação está em inúmeros bancos de dados, em revistas, livros, textos, endereços 

de todo o mundo. O professor é o coordenador do processo, o responsável na sala de 

aula. Sua primeira tarefa é sensibilizar os alunos, motivá-los para a importância da 

matéria, mostrando entusiasmo, ligação da matéria com os interesses dos alunos, com 

a totalidade da habilitação escolhida” (MORAN, 1997, p. 149). 

 

 Com a inserção da tecnologia o professor passa a ser o coordenador do processo da 

busca e compartilhamento de informações, uma vez que o aluno terá vários meios para procurar 

o que necessita para seu estudo, e o papel do professor se torna importante porque, ele precisa 

motivar os alunos e fazer com que eles criem o interesse pela a matéria estudada, bem como, a 

vontade buscar dados que possam contribuir durante sua formação.  

 Ressaltamos que o uso das novas tecnologias para o ensino de língua estrangeira com 

foco na literatura, se torna importante justamente pelo acesso de informações está acessível para 

quem tem contato com as tecnologias, uma vez que, os alunos podem encontrar livros digitais, 

vídeos, imagens, áudios sobre cultura daquela língua estrangeira, entendendo suas variações 

linguísticas, conhecendo os principais pontos turísticos, entre outros.  
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Destacamos que temos que estar cientes que quando falamos do ensino de Literatura, 

também estamos falando do ensino de língua, tendo em vista que ambas sempre estarão 

relacionadas.  Por isto, Santamaría (2000, p. 653) aborda que: 

 
A língua e a literatura estão inter-relacionadas e explicadas mutuamente. Portanto, 

eles devem ser combinados para oferecer aos alunos estrangeiros uma visão mais 

completa do idioma e da cultura que desejam conhecer. Um texto literário não apenas 

familiariza o estudante estrangeiro com a língua, mas também o coloca em contato 

direto com questões da história literária.2 

 

 Percebemos assim, que língua e literatura caminham juntas e que ambas são necessárias 

para aquisição de um segundo idioma, pois permitem um mundo amplo para que o aluno possa 

conhecer melhor o dialeto e sua cultura, e ao que se trata de texto literário, a partir dele, ele 

poderá ter conhecimento da história literária, de como aconteciam as coisas da época em que 

uma determinada obra foi publicada, bem como, provocar nele, um pensamento crítico e 

comparações de mundos, podendo perceber o que mudou até os tempos atuais e com ficou ainda 

presente na sociedade de tempos antigos. 

 Referente ao ensino da literatura, concordamos com Matheus Et al (2020, p. 49) ao 

abordar que: 

 

Em contrapartida, para ensinar literatura, faz-se necessário sair de nosso lugar de 

conforto, motivo pelo qual há uma atitude de rejeição da Literatura em sala de aula, 

verificável não apenas do ponto de vista dos aprendizes, mas dos próprios professores. 

A leitura literária é uma experiência da qual nem todos desfrutam. Contudo, é preciso 

ir além, caso nosso objetivo seja preparar, de modo efetivo, os estudantes de língua 

estrangeira.  

  

 Os autores nos deixam claro que se quisermos ensinar a Literatura, temos que buscar 

novos meios de ensino, uma vez que existe uma necessidade de reinvenção para diminuir a 

rejeição da Literatura em sala de aula, para que todos possam desfrutá-la com prazer e 

admiração. 

 Por isso, trazemos a proposta de ensinar a literatura através das novas tecnologias, 

principalmente de fazer isso a partir do podcast, uma vez que quanto futuros professores, 

precisamos sair da nossa zona de conforto e buscar novas formas de mudar o pensamento dos 

alunos e até mesmo dos professores experientes que a literatura é algo chato e que não gera 

interesse nos alunos, como mencionado por Batista (2017, p. 633-634) “(...) reclamavam da 

 
2 “Lengua y literatura se interrelacionan y se explican mutuamente. Por ello deben combinarse para ofrecer al 

estudiante extranjero una visión más completa de la lengua y de la cultura que quiere conocer. Un texto literario 

no sólo familiariza al alumno extranjero con la lengua sino que además le pone en contacto directo con cuestiones 

de historia literaria” (SANTAMARÍA, 2000, p. 653, tradução nossa). 
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forma como as disciplinas de literatura eram ministradas, afirmando que eram muito “chatas” 

e muito “teóricas”, e que mais pareciam aulas de história, uma história alheia à realidade deles.” 

E como já abordamos antes, para o ensino de uma língua estrangeira se faz necessário que ela 

venha acompanhada da literatura, uma vez que ambas devem estar relacionadas. 

 Concluímos que literatura e língua estão relacionadas, e tendo esse pensamento, 

percebemos que se pode sim, ensinar a literatura, uma vez que se torna necessário para se 

entender o contexto em que uma determinada obra foi escrita, a contextualização do que ocorreu 

na época, quais eram os movimentos literários, quais foram os importantes autores, entre outros. 

A seguir, trazemos o tópico da nossa metodologia em que mostraremos o nosso tipo de pesquisa, 

a coleta de dados, os instrumentos e procedimentos. 
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3. O PERCURSO METODOLÓGICO  

 

Nesta seção, mostramos os procedimentos metodológicos que a nossa pesquisa seguiu, 

tendo como principal objetivo analisar a utilização do recurso podcast como ferramenta para as 

aulas de Literatura em língua espanhola. Nossa investigação se utiliza de vários procedimentos 

metodológicos como a caracterização da pesquisa até as categorias de análises. 

 

3.1 Caracterização da pesquisa 

 

A nossa investigação é de natureza descritiva e análise qualitativa, pois mostramos o 

processo desta pesquisa para assim chegar às observações que serão analisadas. Para Flick 

(2009, p. 17) o termo “pesquisa qualitativa é usado como um guarda-chuva para incluir uma 

série de enfoques à pesquisa nas ciências sociais”. Partindo desse pressuposto, caracterizamos 

nossa pesquisa de qualitativa, uma vez que, com as nossas categorias estabelecidas e descritas, 

analisamos as contribuições que a utilização do podcast pode trazer para aula de Literatura em 

língua espanhola. 

Na pesquisa descritiva, o objetivo principal segundo Gil (2002, p. 44) é:  

 

(...) descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, então, o 

estabelecimento de relações entre variáveis. Serão inúmeros os estudos que podem ser 

classificados sob este título e uma de suas características mais significativas estão na 

utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e a 

observação sistêmica. 

 

 Assim, o que se torna significativo na nossa pesquisa é identificação e descrição das 

características do podcast e suas possíveis contribuições com o uso em aulas de Literatura em 

língua espanhola, a partir dos podcast(s) selecionado(s) presentes nos streamings Spotify e 

Google Podcasts e as orientações propostas para produção de programas de podcasts voltados 

para o ensino de Literatura em língua espanhola. 

  

3.2 Corpus da pesquisa 

 

 O corpus da nossa pesquisa é três podcasts, o Literatura en tus oídos da Eólica Editorial 

e Mil historias de la literatura española disponíveis no streaming Spotify e Podcast Épocas y 

autores de la literatura española no Google Podcasts. A escolha desses podcasts, partiu de uma 

busca sobre Literatura Espanhola nos dois streamings escolhidos, e com essa procura, 
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percebemos que não existem tantos podcasts sobre o tema, assim, os que estavam com 

atualizações recentes foram os elegidos para serem analisados.  

 O Podcast Literatura en tus oídos tem como descrição no Spotify “Um espacio que nos 

permite adentrarnos en nuestra mente, crear mundos nuevos y vivir nuevas historias”, em que 

já temos uma prévia do que vamos ouvir durante a reprodução do podcast, leitura de diversas 

obras de escritores da Literatura, como La luz es como el agua de Gabriel García Márquez e 

Continuidad de los Parques de Julio Cortázar.  

     O Mil historias de la literatura española de Radio Alberquilla, tem o mesmo modo 

do podcast anterior, abordando obras como La Celestina de Fernando de Rojas, e os gêneros 

literários, principalmente a lírica e movimentos literários como o renascimento. 

 No Google Podcasts, temos o Podcast Épocas y autores de la literatura española de 

Mangabri, a definição fornecida é: “apuntes sobre épocas y autores de la literatura española”, 

podemos perceber que esse podcast aborda desde os gêneros e movimentos literários até a vida 

obras de autores importante como Antonio Machado grande nome da geração de 98. 

 

3.3 Sujeitos da pesquisa 

 

 Os sujeitos da nossa pesquisa são os professores que ministraram ou estão ministrando 

as disciplinas de Literaturas de língua espanhola em qualquer período, entre os semestres 

2020.1, 2020.2, 2021.1 e 2021.2, nos cursos de graduação em Língua Espanhola de 

Universidades Federais ou Estaduais do Nordeste. Inicialmente pensamos em 10 sujeitos e 

devido ao tempo recebemos apenas respostas de 4 sujeitos e a partir desses dados, fizemos nossa 

análise. 

  

3.4 Instrumentos da coleta de dados  

 

Como instrumento de coleta de dados utilizamos um questionário de forma on-line, que 

será destinado aos sujeitos que já ministraram aulas de Literatura de ELE. Sobre a escolha de 

questionários, nos embasamos em Silva e Menezes (2011, p. 33) quando abordam que “o 

questionário é uma série ordenada de perguntas que devem ser respondidas por escrito pelo 

informante. O questionário deve ser objetivo, limitado em extensão e estar acompanhado de 

instruções”. Assim, usamos o Google Formulários para elaboração dos questionários, uma vez 

que por conta da pandemia do Covid-19, formos impossibilitados de entregá-los pessoalmente, 
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então, enviamos um e- mail fazendo o convite para a participação da nossa pesquisa e após a 

aceitação, mandamos outro com o link de acesso do formulário para que seja respondido. 

O questionário está dividido em duas partes, em que a primeira são os dados do 

professor, em que perguntamos a instituição que ele leciona, a quanto tempo ele ministra as 

aulas de espanhol e qual a formação. Já a segunda parte, temos oito questões, em que tratamos 

sobre as contribuições do uso do podcast, em que questionamos se ele conhece a ferramenta 

podcast e se já utilizou, quais foram e o porquê de ter utilizado se a resposta for sim, se for não, 

perguntamos o porquê de não ter usado, assim como procuramos saber as vantagens e 

desvantagens do uso do podcast e por fim, se eles acreditavam que o podcast pode contribuir 

nas aulas de Literatura em Língua espanhola. 

 

3.5 Procedimento de coleta e análise de dados  

  

 Os procedimentos da nossa coleta de dados são:  

 1) Buscamos os podcasts que foram selecionados para análise, que são o Literatura en 

tus oídos e Mil historias de la literatura española disponíveis no streaming Spotify e Podcast 

Épocas y autores de la literatura española no Google Podcasts.  

 2) Ouvimos cada um e depois escolheremos entre um ou dois episódios de cada um para 

analisarmos como é a abordada a Literatura em língua espanhola no episódio.  

 3) Observamos e descrevemos quais as contribuições do uso de tais podcasts em aulas 

de Literatura em língua espanhola.  

4)  No último procedimento, elaboramos propostas através de quadros com orientações 

para a produção de podcasts para o ensino de Literatura em língua espanhola como língua 

estrangeira. 

 

3.6 Categorias de análise 

  

 Considerando os nossos objetivos, elaboramos as nossas categorias de análise da 

seguinte forma: 

1) Identificação das temáticas recorrentes de Literaturas de língua espanhola nos principais 

podcasts disponíveis nos streamings Spotify e Google Podcasts. 

2) Contribuição do podcast em aulas de Literaturas de ELE. 

3) Propostas de orientação para o uso do podcast como recurso para as aulas de Literaturas 

de ELE. 
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4 A INSERÇÃO DO RECURSO PODCAST NO ENSINO DA LITERATURA EM ELE 

 

Neste tópico, apresentamos os podcasts de Literatura em língua espanhola que 

escolhemos como corpus de pesquisa e suas temáticas recorrestes, discutimos também sobre a 

utilização do podcast nas aulas de Literatura em ELE, mostrando os resultados que obtivemos 

através da aplicação do questionário, e por fim, tratamos sobre as orientações para a produção 

e uso de podcasts para o ensino de Literatura em ELE. 

 

4.1 Apresentação dos podcasts de Literaturas de língua espanhola: temáticas recorrentes 

 

 Nesta seção, apresentaremos os podcasts de Literatura de Língua Espanhola que 

escolhemos nos streamings Spotify e Google Podcasts que foram os podcasts: Literatura en tu 

soídos3, mil historias de la literatura española4 e épocas y autores de la literatura española5, e 

descrevemos as temáticas que são recorrentes neles.  

O primeiro podcast que analisamos está disponível no Spotify, intitulado Literatura en 

tus oídos com 20 episódios em cada um, tem como título os nomes das obras que serão 

abordadas. Nele é feito a leitura de contos e poemas de grandes nomes da literatura, 

principalmente a hispano-americana, como Mario Benedetti, Julio Cortázar, Gabriel García 

Márquez, Jorge Luís Borges, entre outros. Podemos ressaltar que após nossa análise desse 

podcast, ele se aproxima muito do que conhecemos como audiobook6, uma vez que como o 

próprio nome já aborda, são livros em áudio. 

 

 
3 https://open.spotify.com/show/14vOFEacjup7IDS75L74yv 
4 https://open.spotify.com/show/2ftNalW933hXnhRTY1j7hE 
5https://podcasts.google.com/feed/aHR0cHM6Ly93d3cuaXZvb3guY29tL3BvZGNhc3QtZXBvY2FzLWF1dG9y

ZXMtbGl0ZXJhdHVyYS1lc3Bhbm9sYV9mZ19mMTEyMTU5X2ZpbHRyb18xLnhtbA?sa=X&ved=0CAMQ4

aUDahcKEwjo7P_c94TzAhUAAAAAHQAAAAAQAQ&hl=pt-BR 
6 “Em português, audiolivro. É a narração de um livro que é narrado por uma pessoa, gravado em um formato 

compatíveis com aparelhos que reproduzem áudios. 
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Imagem 1 – Captura de tela da página inicial do podcast Literatura em tus oídos disponível no Spotify. 

Fonte: <https://open.spotify.com/show/14vOFEacjup7IDS75L74yv>. Acesso em: 11 ago 2021. 

 

Como Barros e Menta (2007) mostraram em seus estudos, podcast seria um programa, 

por isso, de início, pensamos que ouviríamos análises e comentários acerca de cada obra, por 

exemplo, mas ele nos surpreendeu de uma forma muito positiva, pois tivemos a possibilidade 

de pensar um pouco mais e percebemos com embasamento em Bottentuit Junior e Coutinho 

(2007) o quanto esse podcast pode contribuir nas aulas de Literatura como ELE, uma vez que 

ele se aproxima da escala dos autores ao tratarem do interesse do aluno pela aprendizagem por 

conta da inclusão de um recurso diferente em sala, pois esse podcast poderia ser usado como 

um material complementar de alguma aula que esteja sendo tratado o realismo mágico, por 

exemplo, então a professora poderá pedir que os alunos escutem o episódio de número 13 do 

conto La Luz en como el Agua de Gabriel García Márquez. 

 

Imagem 2 – Captura de tela do Episódio 13: La Luz en como el Agua disponível no Spotify. 

Fonte: < https://open.spotify.com/episode/3DM3wpnKMphvc46WbnrHy4>. Acesso em: 11 ago 2021. 
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Esse podcast ainda poderia surgir como uma forma de retirar a barreira de que Literatura 

é algo chato e ultrapassado, principalmente se for a leitura de um texto literário, assim, ele 

serviria como um auxiliar justamente nesse ponto de leitura, poderia ser utilizado como 

conhecimento de obras importantes, uma vez que os alunos iriam escutar o episódio do conto 

ou poema que seria tratado na aula. Assim, como seria um modo de humanizar a Literatura 

como bem aborda Cândido (1995, p. 175):  

 

[...] talvez não haja equilíbrio social sem a literatura. Deste modo, ela é fator 

indispensável de humanização e, sendo assim, confirma o homem na sua humanidade, 

inclusive porque atua em grande parte no subconsciente e no inconsciente. Neste 

sentido, ela pode ter importância equivalente à das formas conscientes de 

inculcamento intencional, como a educação familiar, grupal ou escolar. Cada 

sociedade cria as suas manifestações ficcionais, poéticas e dramáticas de acordo com 

os seus impulsos, as suas crenças, os seus sentimentos, as suas normas, a fim de 

fortalecer em cada um a presença e a atuação deles. 

 

 Deste modo, a literatura deve estar presente na vida das pessoas, uma vez que ela é um 

meio de humanização, somos formados a partir de coisas que lemos, que compreendemos, e 

nossas manifestações de opiniões e sentimentos vem através dela e por ela, podemos nos 

conhecer melhor. A partir disso, encontraremos esse equilíbrio social que Cândido (1995) 

retratou, mas para que isso seja possível, necessita que as escolas busquem formar leitores e se 

interessem pelo o ensino da Literatura, mostrando como ela pode nos formar e nos humanizar. 

Se pensarmos também na acessibilidade, é um grande material para alunos que tenham 

deficiência visual e a escola e universidade não tem condições de ter obras literárias em braille, 

assim o professor poderia fazer o direcionamento da escuta do podcast para que os alunos 

pudessem ter acesso e possam participar da aula quando forem trabalhar a obra proposta. 

O Podcast Mil Historias de la Literatura Española está armazenado também no Spotify, 

o recurso consta com apenas cinco episódios, mas o primeiro consiste na apresentação de como 

ele estará dividido, percebemos que com a contextualização, o podcast seria bem mais extenso 

e por algum motivo não foi mais atualizado, uma vez que o locutor cita obras como Lazarillo 

de Tormes e Don Quijote de La Mancha que seriam comentadas em episódios específicos para 

cada um. Assim, os que tratam sobre as temáticas da literatura como a prosa e poesia da Idade 

Média, são somente quatro episódios. 
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Imagem 3 – Captura de tela do podcast Mil historias de la literatura española disponível no Spotify. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: <https://open.spotify.com/show/2ftNalW933hXnhRTY1j7hE>. Acesso em: 11 ago 2021. 

 

Ressaltamos que apesar de ter poucos episódios, o material é bem completo quando se 

trata das temáticas que decidiram abordar, como a prosa e poesia que já citamos acima, também 

contamos com um episódio para a lírica culta e tradicional, a poesia lírica renascentistas e a 

transição da Idade Média para o renascimento com a obra La Celestina e o teatro no 

renascimento. Cada um, conta com aproximadamente 30 minutos em que o locutor discute 

sobre os temas, sempre caracterizado e explicando nos mínimos detalhes.  

 

Imagem 4 – Captura de tela do episódio 5: La Celestina el Teatro en el Renacimiento disponível no Spotify. 

Fonte: < https://open.spotify.com/episode/3S3ZDeGg0uN8I7ZE7tMvLA>. Acesso em: 11 ago 2021. 

 

A contribuição desse podcast para as aulas de Literatura em ELE é notária, já que ele 

aborda temas importantes da Literatura Espanhola e ainda trata de uma das obras mais 

importantes e conhecidas que é La Celestina de Fernando de Rojas, pois ela marca justamente 

a transição da Idade Média para o renascimento.  
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 Para Medeiros (2006) temos um modelo de podcast nominado educacional, que é 

justamente aquele que o professor pode disponibilizar aulas sejam assuntos já ministrados ou 

que precisam ser repostos, assim, por esse podcast da Radio Alberquilla ter uma duração 

aproximada do tempo de uma aula e abordar os assuntos detalhadamente, ele se encaixe no 

modelo proposto pelo autor, pois pode ser usado como uma forma de complemento de aula para 

que os alunos tenham um novo recurso para revisar o conteúdo, como também poderá usá-lo 

para repor uma determinada aula que não teve como ele ministrar por inúmeros motivos. 

   Como mencionamos anteriormente, o podcast não é atualizado desde 17 de março de 

2021, mas acreditamos que os três episódios que falam sobre assuntos importantes da 

Literatura, pode ser utilizado pelo o professor que ministra a disciplina das Literaturas, uma vez 

que o podcast aborda o contexto histórico, as características de um movimento com muitos 

detalhes, assim como no episódio da imagem 4 que também trata sobre uma das obras mais 

importantes, podendo despertar o interesse do aluno pela leitura da obra, já que se fala sobre 

ela, mas o episódio não traz em nenhum momento informações dos acontecimentos em La 

Celestina.  

 Deste modo, o podcast Mil historias de la literatura española contribui de diversas 

formas para o ensino da Literatura, já que ele pode ser usado como complemento de conteúdo, 

reposição de aula, o professor pode também trabalhar a compreensão auditiva dos alunos, uma 

vez que é um fator importante para aprendizagem do espanhol como língua estrangeira, ele 

poderá elaborar perguntas sobre os pontos abordados no podcast, fazendo com que seja 

explorada a oralidade dos seus alunos.  

 O Podcast épocas y autores de la literatura española está disponível no Google 

podcasts e tem 16 episódios e cada um está destinado a um movimento literário ou autores 

renomados da literatura hispano-americana. Quando estávamos escutando para fazer nossas 

análises, percebemos que ele é bem completo se fizermos recordações de aulas de literatura 

espanhola e hispano-americana que tivemos durante a graduação do curso, pois ao ouvir cada 

episódio, íamos recordando com que vimos nas aulas das disciplinas. 
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Imagem 5 – Captura de tela do podcast Épocas y autores de la literatura española disponível no Google 

Podcasts. 

Fonte:<https://podcasts.google.com/feed/aHR0cHM6Ly93d3cuaXZvb3guY29tL3BvZGNhc3QtZXBvY2FzLW

F1dG9yZXMtbGl0ZXJhdHVyYS1lc3Bhbm9sYV9mZ19mMTEyMTU5X2ZpbHRyb18xLnhtbA?sa=X&ved=0

CAMQ4aUDahcKEwiw1u_94ovzAhUAAAAAHQAAAAAQAQ&hl=pt-BR>. Acesso em: 11 ago 2021. 

 

O podcast aborda temas como: a Idade Média, o mester de clerecía, a épica medieval, a 

literatura do século XV, o renascimento, o barraco, o realismo e naturalismo (ressaltamos que 

estão juntos no mesmo episódio, pois ambos são estudados juntos), o modernismo, a geração 

de 98, a geração 27, e a vida e obras de alguns autores com Calderón de la Barca, Lope de Veja, 

Lope de Rueda, Antonio Machado e Luis Cernuda.  

 Com essa breve identificação de como o podcast está dividido, entendemos que ele é 

ideal para aqueles professores que tem a metodologia de explicar o movimento literário sempre 

trazendo obras significativas e a vida dos autores, como uma forma de contextualizar e fazer 

com que o aluno compreenda como era época em que aconteceu o movimento e a escrita de tal 

obra, pois é de suma importância sempre abordar estes assuntos para que se entenda o que se 

passava no tempo que ocorreu uma determinada corrente literária e o que levou cada autor a 

escrever obras tão marcantes desses períodos.  

 Como Medeiros (2006) classifica o podcast educacional, que é o modelo que utilizamos 

em nossa pesquisa, como aquele que pode ser usado tanto para complemento de conteúdo como 

também para reposição. Assim, percebemos que esse podcast se encaixa no modelo proposto 

por Medeiros (2006) justamente por trazer pontos importantes dos assuntos abordados na 

Literatura Espanhola e Hispano-americana, além de que pode despertar o interesse do aluno 

pela Literatura, já que tem um novo recurso sendo explorado nas aulas e também a possibilidade 

da aprendizagem fora do ambiente escolar. 

 Quando mencionamos o ensino da Literatura, também é importante ressaltar que ela é 

uma peça fundamental para a aprendizagem de uma nova língua, uma vez que com as leituras, 
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produções de resumos de obras ou do contexto histórico da época, ajudará o aluno a desenvolver 

as quatros destrezas: leitura, fala, escrita e escuta. Então, com a inserção de um recurso que 

trabalha com a audição, que o é caso do podcast, o aluno poderá desenvolver essas habilidades, 

pois temos um campo vasto para poder trabalhar elas. Assim, o professor pode fazer o uso das 

obras junto com o podcast em questão, e depois pedir para que os alunos façam um resumo 

escrito da obra e fale sobre os pontos que são discutidos no podcast, fazendo com que as quatros 

destrezas sejam trabalhadas a partir da leitura. Reforçamos a leitura da obra, porque em nenhum 

momento ela deve ser substituída por qualquer recurso, e sim, fazer o uso de tais para que os 

alunos compreendam a obra como um todo. 

 Nesta seção, apresentamos os três podcast que escolhemos, o primeiro é o Podcast 

Literatura en tus oídos disponível no Spotify, em que temos a leitura de diversas obras de 

autores da literatura mundial, como La luz es como el agua de Gabriel García Márquez e 

Continuidad de los Parques de Julio Cortázar. O segundo é o Mil historias de la literatura 

española de Radio Alberquilla também no Spotify, ele aborda obras como La Celestina de 

Fernando de Rojas, e os gêneros literários, principalmente a lírica e movimentos literários como 

o renascimento. O terceiro está disponível no Google Podcasts, temos o Podcast Épocas y 

autores de la literatura española de Mangabri, esse podcast traz os gêneros e movimentos 

literários até a vida obras de autores importantes como Antonio Machado grande nome da 

geração de 98. Assim, dos três, utilizamos em nossas aulas de Literatura em ELE, o Podcast 

Épocas y autores de la literatura española, uma vez que ele é o mais completo de todos, pois 

aborda alguns movimentos literários, como geração de 98 e a geração 27, como também a vida 

e obras de alguns autores com Calderón, Lope de Veja, Lope de Rueda, Antonio Machado e 

Luis Cernuda.  

Ressaltamos ainda que a inserção do podcast no ensino da Literatura poderá contribuir 

na leitura, escrita, compreensão auditiva, compreensão leitora, contexto cultural, pronunciação, 

pois percebemos que a partir dele, o professor poderá estimular a leitura e a compreensão do 

aluno despertando a curiosidade dele para conhecer a obra detalhadamente, na escrita pode 

pedir um resumo sobre o que o podcast está abordando, quais os pontos principais, pedindo 

para que demonstre o que mais se destacou. Já não compreensão auditiva será justamente na 

escuta do podcast, uma vez que os mesmos estão gravados em língua espanhola, assim, o aluno 

teria um contato maior com a língua, gerando assim também uma atenção a quanto a pronuncia 

do vocabulário, já que poderá está escutando um nativo falando sobre um assunto da disciplina, 

com a audição, o aluno também poderá compreender melhor como era o contexto cultural da 

época.  
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4.2 Utilização do podcast nas aulas de Literatura em ELE 

  

 Nesta seção, analisamos os dados obtidos das informações coletadas a partir das 

respostas dos professores no questionário. Como comentamos anteriormente, essa categoria de 

análise foi dividida em outras duas categorias: (i) os dados do professor, em que buscamos saber 

a instituição que trabalha, sua formação e experiência profissional; (ii) contribuições e uso do 

podcast, no qual nos preocupamos em saber se os professores conheciam a ferramenta podcast 

e se já haviam utilizado ela, no caso da utilização, perguntamos quais foram os podcasts e 

também o porquê de ter ou não usado, ainda na segunda parte, procuramos saber a partir do 

ponto de vista deles quais as vantagens, desvantagens e as contribuições do uso do podcast 

como um recurso em aulas de Literatura em ELE. Deste modo, nos embasamos teoricamente 

em Medeiros (2006) e Bottentuit Junior e Coutinho (2007). 

 

4.2.1 Formação acadêmica e experiência profissional 

  

 Consideramos a importância de conhecermos o perfil dos nossos sujeitos, assim, no 

quadro abaixo, mostramos a instituição, o tempo de docência em espanhol e a formação atual 

de cada um, é notório no campo da instituição, que temos dois professores da UERN, um da 

UFPB e outro da UECE.  

 

Quadro 1 – Perfil dos professores de Língua Espanhola. 

Professor Instituição Tempo de docência Formação 

P1 Universidade Federal da 

Paraíba 

5 anos Doutor em Letras 

P2 Universidade Estadual do 

Ceará 

28 anos Doutora em Filología 

Hispánica. 

P3 Universidade Estadual do 

Rio Grande do Norte 

18 anos Doutora em Filosofía y 

Letras. 

P4 Universidade Estadual do 

Rio Grande do Norte 

12 anos Mestre em Letras. 

Fonte: Elaboração da autora. 

 

 Os nossos quatro informantes são professores que ministraram ou estão ministrando as 

disciplinas de Literaturas de língua espanhola em qualquer período, entre os semestres 2020.1, 
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2020.2, 2021.1 e 2021.2, nos cursos de graduação em Língua Espanhola de Universidades 

Federais ou Estaduais do Nordeste.  

 

4.2.2 Contribuições e uso do podcast nas aulas de Literatura em ELE 

 

 Para adentrarmos nas contribuições do uso do podcast nas aulas de Literatura em Língua 

Espanhola a partir dos dados obtidos no nosso questionário, precisamos primeiramente, saber 

quais dos nossos sujeitos conhecem a ferramenta, pois como Barros e Menta (2007) abordam, 

o podcast não é algo que surgiu recentemente, a primeira menção a ele, ocorre em 12 de 

fevereiro de 2004, o que podemos perceber que ele tem aproximadamente 17 anos de existência, 

e acreditamos que em algum momento os professores já ouviram falar sobre o podcast. Assim, 

o gráfico abaixo, mostra que essa nossa suposição está correta, já que vemos que todos os quatro 

que responderam nossa pergunta, conheciam a ferramenta. 

 

Gráfico 1 – Respostas da pergunta sobre o conhecimento da ferramenta podcast. 

Fonte: Gerado pelo Google Formulário. 

 

 Na parte do nosso questionário que tratamos especificamente sobre as contribuições e 

uso do podcast, nossa primeira pergunta foi para saber se nossos informantes conheciam a 

ferramenta podcast, e como vemos no gráfico 1, todos conheciam, porém nem todos usaram 

como veremos no gráfico 2. A partir dessas informações, acreditamos que os que não utilizaram, 

podem ter ouvido falar, ter visto alguma publicação de colegas e amigos sobre um determinado 

podcast, bem como, já terem escutado algum, mas que seja sobre assuntos que não tratem sobre 

Literatura.  

Baseado na pergunta do gráfico 1, em que todos os sujeitos responderam que conheciam 

o podcast, partimos para uma segunda pergunta que é para sabermos se eles utilizaram ou não 
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o podcast durante suas aulas de Literatura em Língua Espanhola, e obtivemos o resultado que 

metade usou e metade não usou, como podemos ver no gráfico a seguir: 

 

Gráfico 2 – Respostas da pergunta sobre a utilização do podcast como um recurso nas aulas de Literatura em 

Língua Espanhola. 

Fonte: Gerado pelo Google Formulário. 

 

 Como podemos observar com as respostas dos nossos quatro informantes, atingimos a 

porcentagem de 50% que responderam sim para a utilização do podcast como recurso nas aulas 

de Literatura em Língua Espanhola e os outros 50% contestaram que não, ou seja, uma metade 

fez o uso do podcast e a outra não, no decorrer do nosso questionário, procuramos abrir o espaço 

para que o professor aponte o porquê da não utilização do podcast. 

Com base nessas respostas, destinamos uma parte do nosso questionário para sabermos 

quais os podcasts que os professores utilizaram e o porquê de terem usado, já no caso dos que 

não usaram, buscamos saber o porquê de não terem inserido o podcast em suas aulas, pois 

tentamos entender os dois lados. Dos nossos quatro informantes, os quais nomeamos de P1, P2, 

P3 e P4, somente o P1 e P4 utilizaram o podcast como recurso em suas aulas, então, pedimos 

para que eles identificarem quais podcasts usaram e podemos ver suas respostas no quadro 

abaixo: 

 

Quadro 2 – Respostas da pergunta sobre quais podcasts utilizaram. 

P1 Um podcast sobre a América Latina. 

P4 Basicamente o "Cultura y Literatura Hispanoamericana" da Universidade Nova do 

México. "Literatura" da Universidade de Educação a Distancia da Espanha. "Español 

Plus" de Paco Álvarez. 
Fonte: Elaboração da autora. 

 

 Como podemos ver, P1 apenas respondeu que foi um podcast sobre a América Latina, 

não especificou qual e muito menos em qual streaming poderiamos encontrá-lo, assim não 

podemos fazer uma pesquisa sobre as temáticas recorrentes no podcast, mas podemos perceber 

que possívelmente seria uma aula de Literatura Hispano-americana, uma vez que nessa 

disciplina o diálogo sobre a América Latina é comum. Já P4, mencionou três podcasts que não 
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conheciamos, mas que buscamos para vermos as temáticas que aparecem com frequência e 

encontramos somente dois dos três podcasts citados pelo nosso informante.  

 O podcast Cultura y Literatura Hispanomericana da Universidade Nova do México, 

está disponível em um dos streaming que citamos durante a nossa pesquisa que o Google 

Podcasts, e percebemos que ele foca na cultura, arte, religião do povo Maia, principalmente 

porque diversos dos seus episódios é abordando o livro Popol Vuh que são registros dos maias 

contando como foi a criação desse povo. Quanto ao podcast Literatura da Universidade de 

Educação a Distância da Espanha, não o encontramos nas nossas buscas nos streamings que 

conhecemos.  

O podcast Español Plus de Paco Álvarez, está disponível no Spotify que também 

utilizamos na nossa pesquisa. Ele aborda temas e autores da Literatura Hispano-americana, 

como Sor Juana Inés de la Cruz, o barroco, Fray Bartolomé de las Casas, a lírica e o 

romantiscimo. Percebemos que com essa breve identificação dos podcasts informados por P4, 

temos alguns temas em comum com os podcasts que analisamos para nossa pesquisa, como por 

exemplo, o estilo barroco.  

Os nossos informantes P1, P4 responderam também a uma pergunta sobre o porquê de 

eles terem utilizado o podcast em suas aulas como um recurso que complementasse um 

determinado conteúdo ou até mesmo se teriam feito alguma proposta para seus alunos sobre a 

produção de um podcast. 

 

Quadro 3 – Respostas da pergunta sobre o porquê de terem utilizado o podcast. 

P1 Por trazer uma discussão que dialogava com o conteúdo da minha disciplina. 

P4 Nas vezes em que os utilizei, foi como sugestão aos alunos de otimizar suas leituras e 

aprendizagem. Sempre os usei como complemento das atividades de sala, isto é, como 

uma sugestão de reforço em casa do conteúdo estudado em sala. Os audiolivros também 

foram usados dessa forma, como sugestão de leitura auditiva das obras. Dificilmente 

peço aos alunos para gravar um podcast. Somente agora na pandemia abri essa 

possibilidade de fazerem um diário de leitura por escrito ou oral (gravado como podcast), 

mas ninguém preferiu a forma oral, apesar do uso facilitado com o Padlet do Classeroom. 

Os alunos alegaram vergonha de sua própria voz e preferiram fazer os diário de leitura 

por escrito. 
Fonte: Elaboração da autora. 

 

 Com base nas respostas de P1, P4 vemos que ambos tem um consenso com para 

Medeiros (2006) quando mencionam que utilizaram o podcast como forma de trazer um diálogo 

com o conteúdo e como um reforço do conteúdo que foi abordado em sala, uma vez que o autor 

classifica o podcast educacional como uma forma de reposição ou de complemento do assunto 

trabalhado pelo professor, destacamos ainda que P4 utilizou os audiolivros, o que nos remete a 
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a humanização da Literatura proposto por Cândido (1995). O P4, vai um pouco além e ressalta 

que com a pandemia, ele propôs a produção de um diário de leitura oral que seria gravado como 

podcast, o que poderia fazer com os alunos praticassem a oralidade da língua que estão 

aprendendo, mas como sabemos, eles costumam ser muito envergonhados ou até mesmo não 

gostam da sua voz gravada, como o nosso informante citou, mesmo que não tenham produzido, 

vemos que o podcast já está sendo inserido nas salas de aulas. 

 Conforme com o que mencionamos anteriormente, para os nossos informantes (P2,P3) 

que não utilizaram o podcast como um recurso em suas aulas de Literatura em Língua 

Espanhola, destinamos uma pergunta sobre o porquê deles não ter usado o podcast, o que 

podemos conferir no gráfico a seguir:  

 

Gráfico 3 – Respostas da pergunta sobre o porquê de não ter utilizado o podcast. 

Fonte: Gerado pelo Google Formulário. 

  

De início, percebemos a partir da quantidade de respostas que tínhamos uma a mais dos 

dois informantes que haviam marcado que não utilizaram o podcast, ou seja, haviam três 

respostas, o que nos leva a subentender que P1 ou P4 marcou uma das alternativas que estão 

assinaladas no gráfico 3, uma vez que P2 e P3 responderam que não tinham utilizado o podcast 

em suas aulas. De todo modo, temos 66,7% representados em vermelho, que marcaram que não 

usaram o podcast porque não sabiam utilizar e 33,3% que está em roxo, assinalaram que não 

usou porque não gosta. Com essas respostas, constatamos que nossas suspeitas sobre a não 

utilização do podcast estava correta, pois pensamos que os informantes iriam responder que 

não sabiam usar ou que não gostavam, já que podiam não ter familiaridade com a ferramenta 

ou que ela não se encaixa na metodologia adotada. 

Como já vimos, tivemos dois informantes que usaram o podcast e dois que não e por 

mais que não tenham utilizado, todos os quatro sujeitos responderam a pergunta sobre quais 
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vantagens que eles viam na utilização do podcast como recurso em suas aulas de Literatura em 

Língua Espanhola, as respostas de cada um estão no quadro 4. 

 

Quadro 4 – Respostas da pergunta sobre as vantagens que o professor vê na utilização do podcast como recurso 

em aulas de Literatura em Língua Espanhola. 

P1 O podcast funciona como um recurso complementar à sala de aula. Torna-se interessante 

quando possibilita ao aluno um contato a mais com a discussão sobre literatura 

P2 Desenvolvimento da habilidade oral; aprendizagem sobre gêneros do meio digital; 

possibilidade de interação com outras comunidades de fora da sala de aula. 

P3 Acredito que é uma forma eficaz de chegar aos alunos. De fácil acesso e, se não for, 

demorado, gostoso de ouvir. 

P4 No que se refere aos podcast produzidos por outros, o que nos coloca na condição de 

audiência, a vantagem é o contato com amostras autênticas da língua espanhola, além 

ter acesso a um conteúdo sistematizado e de fácil utilização (pode-se ouvir/estudar no 

trânsito ou em meio a alguma tarefa doméstica). No que se refere a produção dos 

podcast, um problema recorrente é timidez e vergonha que alguns alunos têm de sua 

própria voz. 
Fonte: Elaboração da autora. 

 

 As respostas dos nossos sujeitos se encontram uma com a outra em determinados 

pontos, por exemplo, P1 cita que o podcast se torna interessante quando possibilita um contato 

do aluno com a discussão sobre a Literatura e P3 menciona que é uma forma eficaz de chegar 

nos alunos, podemos entender assim, que a inserção de uma nova ferramenta que acrescentasse 

no assunto irá atrair a atenção dos alunos, o que concorda com os nossos teóricos Bottentuit 

Junior e Coutinho (2007) quando eles abordam sobre as cinco vantagens da utilização do 

podcast no meio educacional e apontam o interesse do aluno na aprendizagem por conta de uma 

novidade na aula. P2 cita a possibilidade de interação com outras comunidades de fora da sala 

de aula a partir do podcast, isso pode fazer com que o aluno se interesse em buscar mais sobre 

a temática discutida facilitando seu entendimento, desenvolvendo uma aprendizagem fora da 

aula.  

 P3 e P4 abordam um ponto importante que é o fácil acesso ao podcast, pois os alunos 

puderam acessar de sua casa e ouvir durante faz alguma tarefa doméstica ou até mesmo um 

tempo livre entre suas atividades, e teóricos Bottentuit Junior e Coutinho (2007) citam 

justamente isso, que o podcast pode ser escutado quantas vezes for necessária, facilitando o 

ritmo de aprendizagem de cada um. Por fim, P4 menciona quanto a produção de podcast por 

parte dos alunos, o que é um grande desafio, visto a timidez de alguns, como o próprio destaca 

e lamentamos esse ponto, pois Bottentuit Junior e Coutinho (2007) apresentam que gravação 

de um podcast poderia ajudar ao aluno a entender melhor o conteúdo através de buscas, visto 

que ele procuraria fazer um bom texto para apresentar durante o podcast, assim como o ler e o 



45 

 

ouvir contribui bastante na aprendizagem, e sabemos que esses pontos são importantes para 

quem está aprendendo uma segunda língua. 

 Da mesma maneira que buscamos saber quais eram as vantagens que nossos sujeitos 

viam na utilização do podcast como recurso em aulas de Literatura em Língua Espanhola, 

também nos interessa saber quais as desvantagens que eles acreditam ter ao usar essa 

ferramenta, porque sabemos que do mesmo jeito que algo possa acrescentar em nossas aulas, 

pode também não ajudar em nada. Mostramos as respostas dos quatro no quadro 5. 

 

Quadro 5 – Respostas da pergunta sobre as desvantagens que o professor vê na utilização do podcast como 

recurso em aulas de Literatura em Língua Espanhola. 

P1 O podcast não pode, em hipótese alguma, substituir a leitura literária. Deve-se levar em 

conta que o principal objeto de ensino de uma aula sobre literatura é o texto literário. Em 

muitos casos, percebo que o texto literário fica em um segundo plano, quando se tenta 

levar tecnologias para a sala de aula. 

P2 Apenas a pouca desenvoltura de professores e alunos com a ferramenta, mas isso se 

soluciona. 

P3 Em sala, falta de internet no campus. Fora de sala, com os alunos, talvez a conexão com 

a internet (fraca ou inexistente). 

P4 Como audiência do podcast, o principal problema que enfrento é a confiabilidade das 

informações contidas nos podcast. O formato bastante facilitado, por isso todo mundo 

grava e disponibiliza conteúdo, muitos dos quais contém erros ou imprecisões. Por isso 

procuro sempre consumir podcast profissionais (de jornais, revistas, tVs e redes de 

comunicação) ou de instituições universitárias de prestígio. Na perspectiva da produção 

de podcast, creio a desvantagem é ainda a inibição dos alunos com formato áudio. O 

conteúdo escrito já está bastante naturalizado no cotidiano escolar, mas o conteúdo oral 

ainda encontra resistência e requer uma abordagem pedagógica que atue no afetivo 

desses alunos. 
Fonte: Elaboração da autora. 

 

 As respostas dos nossos informantes foram bem diversificadas, o P1 destacou que a 

utilização do recurso podcast jamais poderá substituir a leitura do texto literário, e ele aponta 

isso ressaltando que muitas das vezes o texto literário é deixado para segundo plano quando o 

professor faz o uso da tecnologia na sala de aula. Concordamos com o ponto de vista do P1, 

uma vez que deve ter o cuidado de que a tecnologia seja um recurso a mais e não que a aula 

terá que acontecer a partir dela, e é um ponto que sempre estamos comentando ao decorrer do 

nosso trabalho e que Medeiros (2006) aborda sobre o modelo do podcast educacional, que é 

onde nosso campo da pesquisa, que ele deve ser usado como complemento de conteúdo e em 

casos que a aula não possa ser reposta, também poderia utilizá-lo, mas que é de extrema 

importância, trazer o podcast como um aditivo, ou seja, como uma agregação a discussão do 

conteúdo. Já P2 ressalta que a desvantagem pode ser por conta dos professores e alunos não 

saberem como usar o podcast, mas que algo que pode ser resolvido, e de fato, pode sim, se o 
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professor deseja utilizar o podcast em suas aulas, compreendemos que ele já terá que ter um 

conhecimento breve sobre o streaming que ele está armazenado, e assim, a partir disso, repassar 

para seus alunos como buscar e reproduzir, por exemplo. 

 Nosso sujeito P3 ressaltou a falta de conexão com a internet, tanto no presencial quanto 

no ensino remoto, pois sabemos da realidade de algumas instituições quanto a isso e também a 

condições de alunos que não podem ter uma conexão estável, e infelizmente esse é um problema 

que foge totalmente do controle, uma vez que não temos propriedade de quando estaremos com 

uma internet de qualidade. O P4 menciona diversos pontos, primeiro ele cita sobre a veracidade 

das informações contidas no podcast, uma vez que as pessoas podem buscar elas em meios não 

confiáveis e simplesmente ir passando adiante, mas nosso sujeito, já nos dá uma solução quanto 

a isso, que é sempre a busca por podcast profissionais, sejam de jornais, revistas, TVs e redes 

de comunicação) ou de instituições universitárias de prestígio, assim, não teríamos tanta 

preocupação quanto a isso. Ele ainda cita a inibição por parte dos alunos com o formato de 

áudio, principalmente quando falamos sobre a criação do podcast por parte do alunos, e mais 

uma vez, ele nos dá a solução que é ter uma abordagem pedagógica que atue no afetivo desses 

alunos, pois o alunos acabam por ter vergonha de utilizar a oralidade e acabam por preferir a 

escrita, e vemos que esse ponto poderá vir a prejudicar pois como Bottentuit Junior e Coutinho 

(2007), a produção de um podcast poderia contribuir na aprendizagem dos alunos. 

 Para finalizarmos o nosso questionário, perguntamos aos nossos sujeitos como o 

podcast poderia contribuir nas aulas de Literatura em Língua Espanhola, uma vez que as 

contribuições do podcast é uma das categorias de análise.  

 

Quadro 6 – Respostas da pergunta sobre como o podcast pode contribuir nas aulas de Literatura em Língua 

Espanhola. 

P1 Como atividade complementar que possibilite aos alunos o contato com uma discussão 

sobre literatura, desde que não substitua a leitura literária. 

P2 Uma oportunidade para os alunos interagirem oralmente em língua espanhola no meio 

digital. 

P3 Dando a conhecer as obras, autores e textos emergentes que estão fora da literatura 

estândar (passo obrigatório no currículo universitário). 

P4 São muitas as contribuições potenciais, mas precisam ser verificadas caso a caso, porque 

podem não se efetivarem na prática. Como minha prática está mais restrita ao uso de 

podcast produzidos por outros, vou falar dessa perspectiva em particular. Destaco pelo 

menos três principais, sendo a primeira, a possibilidade de inclusão para alunos não 

videntes que podem aproveitar uma leitura ou comentário de obras por via áudio. A 

segunda que também destaco é a possibilidade de disfrutar de uma leitura multimodal do 

texto literário, com efeitos sonoros que ajudam na ambientação (no caso das narrativas) e 

na percepção entoacional (principalmente no caso dos poemas em versos). Por exemplo, 

fica muito mais fácil perceber a aliteração, enquanto figura de linguagem muito presente 
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em alguns textos modernistas como os de Rubén Darío. E a terceira é a ampliação dos 

espaços e momentos de aprendizagem, porque o podcast vai num aplicativo de celular que 

pode ser ouvido sempre que se tenha tempo livre (no ônibus a caminho da universidade, 

na cozinha enquanto se lava a louça ou prepara-se a comida, etc. ) 
Fonte: Elaboração da autora. 

 

 Baseado nas respostas, percebemos que as contribuições apontadas estão ligadas 

diretamente com as vantagens e desvantagens mostrada por cada sujeito. O P1, ressaltou em 

suas respostas anteriores justamente no ponto que o podcast deve ser usado como algo 

complementar que ajude na discussão, mas que não substitua a leitura literária, P2 aponta sobre 

a oportunidade dos alunos interagirem oralmente em língua espanhola, podemos destacar a 

partir dessa resposta, a prática da compreensão auditiva, uma vez que os alunos estariam 

escutando podcast em língua espanhola. P3, mostra que faz eles possam conhecer as obras, 

autores e textos emergentes da literatura.  

Já P4, aborda que são várias contribuições, mas que é algo que deve ser visto em cada 

caso, pois podem não acontecerem na prática. Então, ele aborda três principais a partir da 

experiência dele com a utilização de podcasts gravados por outros, primeiro ele cita sobre a 

inclusão dos alunos não videntes que poderão aproveitar a leitura e tecer comentários através 

da escuta do podcast que trabalhe com a narração de obras, depois evidência a leitura 

multimodal do texto literário, por conta dos efeitos sonoros ou tonalidade na forma de ler, e por 

último, é a ampliação dos espaços de aprendizagem, uma vez que o podcast pode ser escutado 

em momentos livres e até quando estamos fazendo alguma tarefa doméstica.  

Ressaltamos que as respostas dialogam com nossos teóricos Medeiros (2006) e 

Bottentuit Junior e Coutinho (2007), pois eles sempre estão abordando que o podcast pode ser 

inserido como um complemento às aulas, como também poderá interessar os alunos por ter algo 

novo sendo utilizado em sala ou fora dela e chance de aprender fora do ambiente escolar, o que 

possibilita a reprodução do podcast diversas vezes, respeitando seu ritmo de aprendizagem. 

 

4.3 Orientações para a produção e uso de podcasts no ensino de Literatura em ELE 

 

 Na presente seção, discorremos sobre as orientações para a produção e uso de podcasts 

no ensino de Literatura em língua espanhola como língua estrangeira, uma vez que, 

reconhecemos que não é fácil produzir um podcast sem termos algo que nos guie desde o 

planejamento até a gravação, e para isso, nos embasamos teoricamente em Bottentuit Junior e 

Coutinho (2008), pois eles apresentam algumas recomendações para a produção de podcasts, 

focando justamente na produção de um roteiro, no ambiente que será gravado o podcast e o 
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cuidado com o tratamento do áudio, evitando ruídos que possam vir atrapalhar ao estarmos 

escutando. 

 A primeira orientação, focamos nos temas que abordaremos ao longo de todo o podcast, 

como nossa pesquisa é sobre o uso do podcast no ensino de Literatura como ELE, obviamente, 

o podcast seria sobre a Literatura Espanhola ou Hispano-Americana, tendo isso definido, temos 

que separar os assuntos que queremos abordar ao longo do programa, assim, podendo gravar 

cada episódio sobre um determinado tema, como por exemplo, o Barroco, o Renascimento, o 

Realismo e outros. 

 A segunda orientação, destinamos ao planejamento do podcast, pois acreditamos que 

para sua produção, necessitamos de um roteiro para que saibamos seguir uma ordem de pontos 

que iremos abordar sobre um determinado assunto, mas ressaltamos que esse roteiro não deve 

ser usado para leitura durante todo o episódio, e sim, como uma forma de relembrar como ele 

foi planejado. 

 A terceira orientação é voltada para o ambiente que vamos utilizar para a gravação do 

podcast, pois é necessária uma atenção em especial com o local, já que precisamos do máximo 

de silêncio possível para evitar ruídos ou barulhos externos durante o podcast, assim, como 

temos que ter um cuidado também com a distância do microfone da nossa boca, pois se ele fica 

muito próximo, pode provocar sons indesejáveis. Então, temos que nos atentar nesses pequenos 

detalhes para termos um áudio limpo e audível.  

 A quarta orientação é mais indicação de software para gravação do podcast, pois como 

tivemos uma experiência com o Anchor, recomendamos a utilização dele, uma vez que podemos 

gravar o podcast inteiro nele, a partir disso podemos adicionar convidados na gravação e tratar 

sobre os assuntos de forma simultânea, também é possível retirar partes dos áudios que tenham 

algum erro, esse aplicativo possui sons para adicionar no começo, em intervalos e fins de 

assuntos, bem como, conseguimos anexar sons baixados de outras fontes, tendo apenas o 

cuidado com os direitos autorais.  

 A quinta orientação trata sobre a escolha do streaming para armazenamento online do 

podcast, são várias opções, mas os conhecidos são: Soundcloud, Spotify, Deezer, Google 

Podcast, Apple Podcast e Castbox, indicamos o Spotify e Google Podcast pela nossa 

experiência quanto a utilização deles, e se o Anchor for optado como software, através dele 

pode fazer a distribuição para ambos streamings. 

 A nossa sexta orientação, é destinada em como o professor pode utilizar o podcast na 

aula de literatura, podendo usar para apoiar o conteúdo que está sendo ministrado, como 

Medeiros (2006) aborda no modelo de podcast educacional, para que sua utilização venha a ser 



49 

 

uma forma de repassar o conteúdo de aula ministrada ou até como forma de repor uma aula que 

não ocorreu. Assim, os professores despertaram um interesse maior por parte dos alunos, pois 

Bottentuit Junior e Coutinho (2007), ao inserir um novo recurso na sala de aula, os alunos se 

dedicariam a aprender o conteúdo pela curiosidade e a inovação. 

A sétima orientação consiste em pedir aos alunos para gravar um capítulo de alguma 

obra que esteja sendo discutida em aula, fazendo uma releitura de alguma obra, comentando 

um contexto histórico e social de algum movimento literário fazendo uma comparação com a 

atualidade, o que para Bottentuit Junior e Coutinho (2007) é muito importante, uma vez que 

eles acreditam que ao incentivar a produção de um podcast ou de um episódio, aprenderam 

muito mais por conta que terão que preparar o texto e isso faz com que eles busquem diversas 

fontes confiáveis que abordem o conteúdo. 

A oitava orientação é sobre a utilização do podcast como uma forma dos alunos 

praticarem a compreensão auditiva, que é um dos pontos de extrema importância para que está 

aprendendo uma segunda língua, pois é uma forma de manter contato com o idioma estudado, 

e outro ponto importante sobre a escuta, é a questão da acessibilidade e inclusão de alunos com 

deficiência visual, e o professor poderá inserir em suas aulas, os podcasts que são destinados 

para a leitura das obras. 
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CONCLUSÃO  

 

Nosso trabalho tinha como objetivo geral: analisar a utilização do recurso podcast como 

ferramenta para as aulas de Literatura em língua espanhola. Ao pensarmos nesse objetivo, nos 

preocupamos em saber se a tecnologia que está avançando a cada dia e que foi nossa aliada 

durante esse tempo de pandemia do Covid-19, estava sendo explorada dentro da sala de aula, 

principalmente nas aulas de língua espanhola e literatura. E para isso elaboramos nossa questão 

norteadora: De que modo o recurso podcast pode funcionar como ferramenta para as aulas de 

Literatura em língua espanhola? 

A fim de encontrarmos a resposta para esse questionamento, usamos os procedimentos 

metodológicos e nos embasamos em grandes estudiosos que nos ajudassem a atingir nosso 

objetivo principal. Assim, a partir das discussões e dados coletados ao longo do nosso trabalho, 

percebemos que ainda existe um certo receio por parte dos professores na inserção do podcast 

na sala de aula, principalmente porque não ter uma formação prévia sobre o uso da tecnologia, 

mas que reconhece as contribuições que ela pode trazer para as aulas.  

Como uma forma de retomar as questões que procuramos responder ao longo do nosso 

trabalho, mostraremos elas com algumas reflexões que fizemos no decorrer da pesquisa. 1) 

Quais são as temáticas recorrentes de Literaturas de língua espanhola nos principais podcasts 

disponíveis nos streamings Spotify e Google Podcasts? Notamos que nos três podcasts que 

analisamos que o Literatura en tus oídos é um podcast de leitura de contos e poemas de grandes 

nomes da literatura, principalmente a hispano-americana, como Julio Cortázar e Gabriel García 

Márquez. E os outros dois, Mil historias de la literatura española e Podcast Épocas y autores 

de la literatura española tem temáticas sobre o contexto histórico, movimentos literários como 

o barroco, modernismo e também discussões sobre obras e autores importantes da época. 2) 

Que contribuições o uso de podcast pode acrescer nas aulas de Literatura em língua espanhola? 

Com nossas leituras e as respostas dos nossos sujeitos, percebemos que o podcast pode vir a 

contribuir, pois permite que o aluno tenha uma nova ferramenta para compreender um assunto 

e pode também praticar a compreensão auditiva, uma vez que estará em contato com a língua 

espanhola. 3) Como orientar a produção e o ensino da Literatura a partir do recurso podcast? O 

professor terá um aliado na sala de aula, pois poderá pedir que os alunos gravem um episódio 

sobre uma obra e faça uma análise dela, trazendo pontos do contexto histórico, assim, o aluno 

estaria buscando informações e aprendendo como era a Literatura da época. 

Com base nessas questões, iniciamos a nossa pesquisa em busca de contemplar nossos 

objetivos específicos que são: 1) Identificar as temáticas recorrentes de Literaturas de língua 
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espanhola nos principais podcasts disponíveis nos streamings Spotify e Google Podcasts. 2) 

Descrever as possíveis contribuições com o uso de Podcast em aulas de Literatura em língua 

espanhola a partir do(s) podcast(s) selecionado(s) para análise e das respostas de professores a 

um questionário. 3) Propor orientações para a produção e uso de podcasts para o ensino de 

Literaturas de língua espanhola. 

Deste modo, ao aplicarmos um questionário com quatro professores que ministraram ou 

estão ministrando as disciplinas de Literaturas de língua espanhola, vimos que dois utilizaram 

o podcast e dois não. Os dois que utilizaram, informaram que haviam usado porque os podcasts 

traziam um complemento para as discussões na sala de aula, já os dois que não, foi porque não 

sabiam como usar.  

Percebemos através do questionário, um certo receio por parte dos professores que não 

utilizaram o podcast em suas aulas, pois levaram em conta a instabilidade da internet e não 

saber como usar ou inserir em sua metodologia, mas eles entendem que o podcast vem a ser um 

grande aliado nas aulas, uma vez que podem ser utilizados como complemento de conteúdo, 

aprendem fora do ambiente escolar, pela oportunidade de poder escutar o podcast durante uma 

ida ao supermercado ou enquanto faz as tarefas domésticas. Quanto aos professores que 

utilizaram, eles citam esses pontos e ainda a possibilidade de os alunos estarem em contato com 

a língua espanhola, podendo praticar a compreensão auditiva ao ouvir e a oralidade se 

produzirem um.  

Através dessas constatações, e a partir da nossa análise e respaldo teórico, elaboramos 

algumas orientações para a produção e uso de podcasts para o ensino de Literatura em ELE. 

Mostramos a importância da busca de informações verdadeiras e o planejamento por meio de 

um roteiro para que não venha a se perder ou fugir do assunto que deseja abordar no podcast, 

também mencionamos o cuidado na gravação do áudio para que seja feita em um local 

silencioso para que barulhos não venham interferir, fizemos a indicação de um aplicativo para 

gravar o podcast que foi o Anchor. Citamos a relevância em usar o podcast, pois ele pode ser 

usado como complemento do conteúdo abordado na sala de aula, pode ajudar no 

desenvolvimento da oralidade do aluno ao pedir para que ele grave um episódio sobre uma obra 

e o contexto histórico e ao indicar podcast para ouvir, ele estará trabalhando sua compreensão 

auditiva e assim, terá o contato com língua espanhola, ainda ressaltamos a importância para os 

alunos não videntes de um podcast em que se tem leituras de obras. 

Por fim, ressaltamos a relevância da utilização do podcast no ensino da Literatura em 

língua espanhola, pois como mencionamos ele pode vir como um aliado no momento que 

precisarmos de uma ferramenta para despertar o interesse do aluno pela Literatura, bem como 
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pode vir a contribuir na práticas das destrezas linguísticas, como a oralidade e escuta, o que 

ajudaria muito, uma vez que poderia fazer com que os alunos deixem aquele pensamento sobre 

que estudar a Literatura é chato, e a partir do podcast, eles poderiam passar a ver a arte da 

Literatura.  

Pensamos que com as discussões que levantamos ao longo da nossa pesquisa, 

poderemos incentivar os docentes a incluírem esse recurso nas suas aulas de Literatura, e para 

os discentes, uma forma de mostrar que vale a pena esquecer a vergonha e tentar praticar a 

oralidade através da produção do podcast, e acreditamos que todos passarão a ver a Literatura 

como algo que se inova a cada dia. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO SOBRE O USO DO PODCAST COMO UM 

RECURSO PARA O ENSINO DA LITERATURA EM LÍNGUA ESPANHOLA. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A – QUESTIONÁRIO RESPONDIDO POR P1. 
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ANEXO B – QUESTIONÁRIO RESPONDINDO POR P2. 
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ANEXO C – QUESTIONÁRIO RESPONDIDO POR P3. 

 

 



67 

 

 

 

 



68 

 

 

 

 



69 

 

ANEXO D – QUESTIONÁRIO RESPONDIDO POR P4. 
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